
Ambulatórios beneficiarão alunos e a comunidade

Faculdade de Ciências da Saúde
ganha ambulatórios e laboratórios

Já estão prontos para utilização os dois ambulatórios/consultórios e laboratórios de Imunolo-
gia e Parasitologia da Faculdade de Ciências da Saúde (FACS).Eles serão destinados à práti-
ca da clínica médica pelos estudantes do curso de Medicina,beneficiando cerca de 15 mil pes-
soas dos bairros bairros Aeroporto, Boa Vista, Abolições, Ouro Negro, Bom Pastor, Macar-
rão, Quixabeirinha. A UERN também iniciou a reforma e ampliação do Departamento de
Admissão e Registro Escolar (DARE), adquiriu 255 computadores, 25 projetores multimídia,
37 microscópios e outros equipamentos,que servirão à comunidade acadêmica.Também foram
comprados 5 novos veículos. O investimento total é superior a R$ 2,5 milhões. Página 3

Criado com o objetivo
de trazer aos palcos mosso-
roenses espetáculos com
preços acessíveis, mas que
primem pelo conteúdo e
valor cultural elevado, o
projeto Outras Falas está
completando 18 anos. Pa-
ra comemorar a data, fo-
ram escolhidos cinco espe-
táculos a serem apresenta-
dos nos dias 22 e 23 de se-
tembro. Página 5

Em agosto, o Campus
Avançado de Natal mu-
dou de endereço. Provi-
soriamente, instalou-se
em um prédio na Aveni-
da Ayrton Senna,4241,
no bairro de Neópolis,
Zona Sul de Natal, onde
estão funcionando as sa-
las de aulas e coordena-
ções dos cursos de Turis-
mo, Dir eito e Ciência da
Computação, bem como
a secretaria geral daquela
unidade de ensino.
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Outras FalasOutras Falas
chega àchega à
maioridademaioridade

Campus
Avançado de
Natal já está 
novo endereço

Potencial da
UERN é
apresentado 
na FICRO

C A N

A UERN mostr ou
sua produção à socieda-
de durante a XX Feira In-
dustrial e Comercial da
Região Oeste, realizada
de 23 a 26 de agosto últi-
mo, no Centro de Expo-
sições de Mossoró.Pro-
fessores e alunos partici-
param da programação,
lançando livros, fazendo
apresentações culturais e
científicas, ministrando
palestras e prestando ser-
viços aos que passaram
pelo estande da Universi-
dade. Página 4

ATIVIDADES 

A qualificação dos seus docentes foi fator pre-
ponderante para que a UERN conseguisse jun-
to à Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pes-
soa de Nível Superior (Capes/MEC) a
aprovação de dois mestrados.Manter seus profis-
sionais capacitados e em contínua formação é
uma preocupação constante da administração
central da Universidade. Páginas  6 e 7

UERN tem mais de 100 professores em cursos 
de pós-graduação

MESTRANDOS E DOUTORANDOS 

BENEFÍCIO

18 A N O S

A Faculdade de Edu-
cação Física inaugura,
até o final do mês de se-
tembro, o seu Laborató-
rio de Biocências e Mo-
tricidade Humana. O es-
paço e os equipamentos,
no entanto, já estão sen-
do utilizados em projetos
de pesquisa.Página 8

FAEF implanta
Laboratório de
Biociências e
Motricidade
Humana

B O ANOTÍCIA

AGOSTO DE 2007



Dir eitos Humanos II
O projeto, coordenado pela profes-

sora Simone Cabral Marinho, do Depar-
tamento de Educação do CAMEAM,se-
rá retomado em setembro. Serão realiza-
das jornadas de direitos humanos em 8
municípios: Mossoró, Pau dos Ferros,
Caicó, Natal, Patu, Assu,Parnamirim
e Santa Cruz. Simone representa a
UERN no Comitê Estadual de Direitos
Humanos. O projeto é desenvolvido em
parceria com o Comitê Estadual de Di-
reitos Humanos e financiado pelo Minis-
tério da Educação, através da Secreta-
ria de Educação Continuada,Alf abeti-
zação e Diversidade (MEC/SECAD). O
trabalho consiste na formação de profes-
sores da Educação Básica e no fortale-
cimento do Comitê Estadual.

Pr ogr ama de contr ole 
de hanseníase

A Faculdade de Enfermagem firmou
parceria com a Gerência Executiva da
Saúde no Programa de Controle de Han-
seníase, através da participação de alunos
do 5° e 7° períodos no Programa de Con-
trole de Hanseníase em Mossoró.Os dis-
centes receberão capacitação teórica e
prática, material educativo e supervisão
nas atividades de campo:visitas domi-
ciliares aos pacientes de hanseníase diag-
nosticados e comunicantes, ações educa-
tivas .Este trabalho terá duração de 3 me-
ses e uma carga horária de 8h/semanais.

Memorial do F estuer n é lançado
O memorial do Festival de Teatro da

Universidade do Estado do Rio Grande
do Norte - Festuern foi lançado no Tea-
tro Municipal Dix-huit R osado no dia 21
de agosto, integrando as atividades do
maior evento de teatro do Estado do Rio
Grande do Norte.

O memorial reuniu  160 fotografias
de Ricardo Lopes e de Eduardo Ken-
nedy, os principais momentos das qua-

tro edições do FESTUERN. O FES-
TUERN está em sua quinta edição e es-
te ano traz como tema principal mais
uma forma de expressão artística:a mú-
sica.Nos anos anteriores foram explora-
dos a literatura de cordel,em 2004;A ar-
te circense, em 2003 e o canto e a poe-
sia em 2002,sempre contando com o pa-
trocínio da Petrobras, Governo do Es-
tado e prefeitura de Mossoró.

Mais V ida: inscrições 
pror rog adas

A Pró-Reitoria de Recursos Huma-
nos e Assuntos Estudantis (PRORHAE)
comunica que as inscrições para as mo-
dalidades esportivas do Projeto MaisS
Vida foram prorrogadas até o dia 10 de
outubro.

As inscrições estão sendo realizadas
no Setor de Benefícios Sociais e Capa-
citação-SBSC da PRORHAE nos horá-
rios de 7h às 11h e 13h às 17h

Pr ogr ama de ca pacitação 
do ser vidor 

Teve início no mês de agosto outro
curso inserido no Programa de Capaci-
tação do Servidor, realizado pela Pró-Re-
itoria de Recursos Humanos e Assuntos
Estudantis (PRORHAE). O curso de In-
formática está sendo ministrado pelo ser-
vidor técnico Argolante Lopes.

Rei vindicação estudantil
Encaminhada ao Conselho Diretor,

em agosto, uma minuta de resolução que
estabelece critérios para execução de ser-
viços e expedição de documentos acadê-
micos, para fins de revogação da Resolu-
ção 051/2001-CD que fixava taxas pa-
ra os referidos serviços e documentos. A
proposta foi elaborada em conformida-
de com a solicitação e aprovação dos dis-
centes, e atualmente encontra-se sob
apreciação do Fórum de Diretores de
Unidades Acadêmicas.

PRÓ-REIT ORES

Francisco Severino Neto
Pró-Reitor de Administração

Profª. Joana D´Arc Lacerda Alv es Felipe
Pró-Reitora de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis

Prof. Carlos Antônio Lope z Ruiz 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

Profª. Ana Maria Mor ais Costa
Pró-Reitor de Extensão

Profª. Francisca Glaudionora da Silveira  
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Prof. Francisco das Chagas Silva
Chefe de Gabinete 
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E X P E D I E N T E

UERN

AAI vai diagnosticar
realidade dos Núcleos

A
Assessoria de Avaliação
Institucional (AAI) visi -
tará os Núcleos Avança-
dos nos meses de setem-
bro e outubro. O objetivo,

segundo a professora Olga de Oliveira
Freire, assessora de Avaliação Institu-
cional, é verificar, in loco, a infra-estru-
tura, instalações, equipamentos, biblio-
tecas e laboratórios dos núcleos. Esse
trabalho será feito por uma equipe que
conta com a participação, além de Ol-
ga, das professoras Genivalda Cordei-
ro, Kelânia Freire,Lúcia Musmeé e Sir-
leyde Dias.

Olga Freire explica que durante a
primeira quinzena de setembro será
aplicado, para professores e alunos, o
Questionário de Avaliação da Docên-
cia, abordando os seguintes aspectos:
atuação didática e pedagógica do pro-
fessor, as condições de infra-estrutura
disponibilizadas para o desenvolvimen-
to da disciplina,e a auto-avaliação do
aluno e do professor.

"Consideramos que a participação
dos alunos e dos professores é muito im-
portante, pois trata-se de um processo
que possibilita uma reflexão sobre a prá-
tica pedagógica e as condições de fun-
cionamento dos cursos",frisa a assesso-
ra de Avaliação Institucional.

O trabalho consiste na apuração de
informações consistentes sobre o fun-
cionamento completo dos Núcleos, bem
como do processo ensino-aprendiza-
gem, que envolve professores e alunos.
Olga informa que após a tabulação dos
questionários respondidos pelos docen-
tes e discentes, serão gerados relatórios
por disciplina e por curso.

Segundo a professora Olga Freire, a
Assessoria de Avaliação Institucional
está coletando junto às Pró-Reitorias da-

dos que também irão compor os relató-
rios dos Cursos.

A partir da análise dos relatórios
parciais e das informações coletadas du-
rante as visitas in loco, será elaborado
um relatório geral para cada Núcleo.

Os relatórios gerados serão utilizados
no planejamento, e deverão ainda subsi-
diar a tomada de decisões com relação aos
cursos de graduação ofertados nos Nú-
cleos. Para que a Avaliação Institucional
obtenha êxito, é necessário que os resulta-
dos, mostrados no diagnóstico e nos rela-
tórios parciais, suscitem mudanças. "Isto
é,que levem o corpo docente a repensar as
atividades acadêmicas, no rumo da me-
lhoria da qualidade dos cursos",comen-
ta a professora Olga.Para que o processo
apresente os resultados esperados, a parti-
cipação de professores e alunos é impor-
tante para que se chegue a um bom diag-
nóstico dos cursos ofertados nos Núcleos.

'Avaliação Interna é um processo contínuo'
Em agosto a Assessoria de Avaliação

Institucional reuniu coordenadores dos
núcleos para discutir essa avaliação. Ela
possibilitará que a Universidade tenha
um diagnóstico completo sobre sua es-
trutura,o funcionamento de cursos, bem
como informações qualitativas acerca do
processo de educação superior.

"A Avaliação Interna é um proces-
so contínuo e dinâmico que possibilita
à Instituição o auto-conhecimento",diz
Olga Freire,acrescentando que se con-
figura como um momento rico para a co-
munidade acadêmica,pela mais ampla
percepção de suas potencialidades e de
suas fragilidades.

Esse mapeamento dos núcleos é
uma preparação para a Avaliação Inter-
na nos Cursos de Graduação ofertados
nos núcleos, cuja análise contemplará o
ensino, corpo docente, corpo discente e
a infra-estrutura. A avaliação será feita

até o mês de dezembro pela Comissão
Própria de Avaliação (CPA) e a Assesso-
ria de Avaliação Institucional.

Os resultados, mostrados nos diag-
nósticos e relatórios parciais de avalia-
ção, indicarão as mudanças que preci-
sam ser feitas nos núcleos, visando a me-
lhoria da qualidade dos cursos.

A equipe da AAI visitará os Nú-
cleos de Educação Superior dos muni-
cípios de Alexandria, Apodi, Ar eia
Branca,Caraúbas, João Câmara, Ma-
cau,Nova Cruz, Santa Cruz, São Mi-
guel,Touros e Umarizal.O total de cur-
sos ofertados é de 28.

Neste semestre letivo, de acordo
com dados fornecidos pela Pró-Reito-
ria de Ensino de Graduação (PROEG),
a Universidade do Estado do Rio
Grande do Norte apresenta 2.165 alu-
nos matriculados nos cursos de gradua-
ção dos núcleos.

DIREITOS HUMANOS
Representantes do Comitê Estadual de Educação em Direitos Humanos, do Cen-

tro de Direitos Humanos/RN, da Ouvidoria da Defesa Social e da UERN, realizaram
nos dias 28 e 29 de agosto de 2007,encontros com representação da sociedade civil or-
ganizada,instituições públicas e sociais e Universidade, para mobilizarem esforços na
divulgação do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH) e na con-
strução do Plano Estadual de Educação em Direitos Humanos. O PNEDH contempla
cinco eixos temáticos:educação básica,educação superior, educação não-formal, edu-
cação dos profissionais dos sistemas de justiça e segurança e educação e mídia.Esses
encontros serão uma preparação para as Caravanas de Direitos Humanos que serão re-
alizadas em municípios do Estado do RN.
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Professora Olga de Oliveira Freire 



J
á estão prontos para utiliza-
ção os dois ambulató-
rios/consultórios e labora-
tórios de Imunologia e Pa-
rasitologia da Faculdade de

Ciências da Saúde (FACS).Eles se-
rão destinados à prática da clínica
médica pelos estudantes do curso
de Medicina.

Os novos ambulatórios/con -
sultórios e laboratórios demanda-
ram investimentos da ordem de R$
71 mil, sendo R$ 30.800,00 em o-
bras e R$ 40.200,00 em equipamen-
tos. A adaptação do espaço já foi
concluída e os equipamentos já es-
tão instalados.

Além de beneficiar os 25 alu-

nos do sexto período de Medicina,
os ambulatórios/consultórios tam-
bém beneficiarão cerca de 15 mil
pessoas carentes dos bairros Aero-
porto, Boa Vista,Abolições, Ouro
Negro, Bom Pastor, Macarrão,
Quixabeirinha e comunidades cir-
cunvizinhas. Os consultórios/am-
bulatórios estão localizados em um
bloco do Centro Regional de Agri-
cultura, adjacente à FACS, cedido
pela Secretaria Estadual de Agri-
cultura e Pesca.

BLOCOS - A UERN iniciou
a construção da segunda etapa da
FACS, orçada em R$ 1.354.803,62.
Serão erguidos um pavimento tér-
reo, com salas para os laboratórios

de Farmacologia, Micr obiologia,
Patologia e Bioquímica;três salas
para monitoria, quatro para depó-
sito, uma para professores;um pa-
vimento com quatro salas de aula,
uma de audiovisual,um depósito e
área de circulação. E ainda um se-
gundo pavimento com um salão
para professores, copa,banheiros e
área de circulação.

A obra beneficiará professores
e alunos do curso de Medicina,
em especial,e professores e alunos
dos cursos de Enfermagem e Edu-
cação Física.O prédio está sendo
construído em terreno da própria
FACS, em frente ao prédio já exis-
tente.
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Novos ambulatórios e 
laboratórios da FACS estão prontos
Espaço físico foi reformado e equipamentos já foram instalados; além

de alunos e professores, 15 mil pessoas serão beneficiadas

BENEFÍCIO

ATIVIDADES ... ATIVIDADES...

Iniciados serviços de ampliação e reforma do DARE
O B R A

Em breve,os funcionários e usuários dos serviços
oferecidos pelo Departamento de Admissão e Registro Es-
colar (DARE/UERN) estarão melhor acomodados.É que
já foram iniciados os serviços de ampliação e reforma do
prédio que abriga aquele importante órgão da Universi-
dade.As novas instalações do DARE beneficiarão os cer-
ca de 700 professores e os 11 mil alunos matriculados em

cursos da UERN, além dos ex-alunos.
O DARE é o setor da UERN onde são lançados to-

dos os registros dos alunos dos cursos de graduação e,
também,onde se expede toda a documentação acadêmi-
ca,atendendo, diariamente, a cerca de 200 pessoas. A
ampliação e reforma do DARE terá um custo inicial de
R$ 193.417,36.

Uern adquire computadores, veículos e equipamentos
INFRA-ESTRUTURA

A administração central da
UERN tem reunido esforços para
realizar investimentos simultâneos
em diversas áreas. Por isso, além
da reforma, ampliação e constru-
ção de espaços físicos, também fo-
ram comprados equipamentos, li -

vros e veículos.
De uma só vez, a UERN ad-

quiriu 255 computadores, 25 pro-
jetores multimídia, 37 micros-
cópios e outros equipamentos,
que servirão à comunidade aca-
dêmica.O investimento foi de R$

684.415,00.
AUTOMÓVEIS - A UERN

também adquiriu 5 novos veículos,
sendo 2 Citröen Jumper, com ca-
pacidade para 15 passageiros;e 3
Fiat Uno Mille .O conjunto custou
R$ 239.700,00.

(Este espaço foi criado para divulgação de viagens do reitor, pró-reitor, assessores e
diretores de unidade; para noticiar a publicação de artigos científicos e livros, de

autoria de professores da UERN; 
informar sobre palestras ministradas por docentes uernianos; sobre defesa de

dissertações, teses. Informações podem ser enviadas pelo e-mail agecom@uern.br.) 

ACOMP ANHOU
g As novas instalações do Campus de Natal, a pró-reitora de Recursos Humanos
e Assuntos Estudantis, Joana D´Arc Alves Lacerda. No período de 13 a 17 de agos-
to.

REALIZADO
g Nos dias 20 e 21 de julho, no mini-auditório da Faculdade de Filosofia e Ciên-
cias Sociais (FAFIC/UERN), o Seminário de Capacitação para a Formação de Edu-
cadores do Campo, promovido pelo Comitê Gestor Estadual de Educação do Cam-
po, da Coordenadoria de Desenvolvimento Escolar/Secretaria Estadual de Educa-
ção e da Cultura (CODESE/SEEC). A UERN integra o referido comitê.

PUBLICADO
g Pelo estudante Joel Gonçalves, do curso de Ciência da Computação (Campus
Natal), o livro "A Teoria do Conhecimento". A obra visa recriar as condições de sur-
gimento dos grandes acontecimentos que mudaram o mundo, desde os tempos mais
longínquos até o futuro próximo. 

APR OVADO 
g No concurso público da prefeitura de Natal, para o cargo de médico, Yuri Erick Dan-
tas da Luz, estudante do sexto período de Medicina da UERN. Yuri foi convocado, mas
não pôde assumir a vaga em virtude de ainda não ter concluído o curso. Em agosto.

g No Congresso Brasileiro de Limnologia, o trabalho "Abundância das Populações
do Molusco Bivalve Anomalocardia Brasiliana em Praias da Região Estuarina do Rio
Mossoró - RN", de autoria da servidora Allyssandra Rodrigues, secretária da FACS.
Trata-se de uma tese de Mestrado em Ciência Animal, pela Universidade Federal
Rural do Semi-Árido/UFERSA. No Rio de Janeiro, de 23 a 25 de agosto.  

IMPLANT ADA
g Implantada na Faculdade de Enfermagem, rede de acesso à Internet/Intranet
via rádio, inserindo a FAEN na Rede Acadêmica da UERN. Essa nova conexão, mais
segura e eficiente, permite um melhor desempenho das atividades acadêmicas e
administrativas que utilizam esta ferramenta como instrumento de trabalho. 

APRESENT ARAM-SE
g O pianista Roberto Mingarini e o cantor Davide Rocca, ambos italianos.  Dias
13 e 14/8, no Conservatório de Música da UERN.

g Com a Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte e os Corais HARMUS e CE-
MAI (Natal), o Coral/UERN "Prof. Josafá Inácio da Costa". Dia 19/8, no Teatro Al-
berto Maranhão, em Natal.

PAR TICIP ARAM
g Do Concerto de Câmera  "II Encontro Cultural Brasil-Itália", o Coral/UERN
"Prof. Josafá Inácio da Costa. Dia 18/8, na  igreja Santo Antônio (Igreja do
Galo), em Natal.

g Do I Encontro Regional (Região Nordeste) promovido pelo Ministério da Saú-
de, com o objetivo de socializar os projetos operacionalizados e traçar estratégias
de superação, o coordenador do projeto PRÓ-SAÚDE/FAEN, professor Alcivan
Nunes Vieira; a secretária Luciana Diniz de Oliveira, a representante da Gerência
Executiva de Saúde, Maria Jardete Marques, e o representante do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Gilberto Pedro Fernandes. Em Fortaleza (CE), nos dias 20 e 21 de
agosto.

g Do II Simpósio Internacional de Análise Crítica do Discurso, o professor mestre
Jefferson Garrido de Araújo Neto, chefe do DECOM. Na oportunidade o professor
apresentou a comunicação "Publicidade e consumo: o discurso em outdoors". A
comunicação é fruto de uma pesquisas que envolve as relações de poder, ideolo-
gia e consumo, na construção do discurso publicitário utilizado em outdoors. As re-
flexões iniciais da pesquisa constituirão o arcabouço teórico para o professor Jef-
ferson Garrido desenvolver o seu projeto de doutorado em comunicação publicitá-
ria. Na USP, em São Paulo, na USP, nos dias 8, 9 e 10 de agosto. 

g Como palestrantes e coordenadores de mesa em Conferências Municipais de
Saúde de Mossoró e Região (Apodi, Upanema) sobre as temáticas: políticas públi-
cas para a saúde e qualidade de vida e a participação da sociedade na efetivação
do direito humano à saúde, os professores do Departamento de Enfermagem Moê-
mia Gomes de Oliveira Miranda (V Conferência Municipal de Saúde de  Mossoró);
Wanderley Fernandes da Silva e Francisca Patrícia Barreto de Carvalho (II Confe-
rência Municipal de Saúde de Apodi);  e ainda Alcivan Nunes Vieira (Conferência Mu-
nicipal de Saúde de Upanema). Durante o mês de agosto.

g De atividade de capacitação as servidoras Lelia Negreiros, Evilmar e Sara Da-
masceno, da Biblioteca Setorial da FAEN. Dias 29 e 30/08, na Biblioteca Central . 

PROMO VIDO
g Pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis (PRORHAE), Fa-
culdades de Enfermagem (FAEN), e de Educação Física (FAEF), o I Passeio Ci-
clístico da UERN, em comemoração ao Dia dos Pais. Dia 12/8. 

g Pela Faculdade de Enfermagem (FAEN), através do PRÓ-SAÚDE, o Seminá-
rio "Avaliação dos Estágios e Práticas Supervisionadas do Curso de graduação em
Enfermagem da UERN na Rede Básica de Saúde do Município de Mossoró".  O  ob-
jetivo foi discutir sobre a operacionalização dos estágios e práticas supervisiona-
das do curso. O seminário contou com a presença de docentes do DEN/FAEN, dis-
centes, enfermeiros dos serviços, representante da Gerência Executiva da Saúde
e como palestrante a profª. Ms. Mildrid Negreiros De Melo da UFRN. Dia 3/8, no
auditório da Faculdade de Ciências da Saúde (FACS)

g Pela Faculdade de Ciências da Saúde (FACS), a Oficina de Vivência na Comu-
nidade. A disciplina integra o currículo de Medicina e nela constam palestras, mi-
nistradas todas as quintas-feiras, às 18h30, no auditório Professor Milton Marques
de Medeiros, da própria FACS. Dias, 2, 9, 16 e 23/8.

Ambulatórios beneficiarão alunos e a comunidade



O Departamento de Econo-
mia (DE) do Campus Avançado
"Professora Maria Elisa de Al -
buquerque Maia" (CA-
MEAM/UERN), através do
Núcleo de Estudos em Desen-
volvimento Sustentável da Mi-
cro-região de Pau dos Ferros
(NUDESP) está com inscrições
abertas - até o dia 14 de setem-
bro, para os interessados em
apresentar trabalhos na Terceira
Semana de Estudos de Desen-
volvimento Regional (III SE-
DER). Para os que vão partici-
par de minicursos, as inscrições
serão efetuadas no período de 1
a 16 de novembro.

A III SEDER será realizada
no CAMEAM, entre os dias 26
e 30 de novembro,com o propó-
sito de intensificar o intercâmbio
entre professores, alunos e pes-
quisadores em Economia e de
áreas afins.

Segundo o professor Flaubert
Torquato Lopes, coordenador
da III SEDER, o evento consta-
rá de conferências, mesas-re-
dondas, sessões de comunica-
ção,pôsteres,minicursos, lança-
mentos de livros e atividades
artístico-culturais.

"Queremos, com a SEDER
aprofundar as discussões e refle-
xões acerca do desenvolvimen-
to regional, bem como divulgar
a produção acadêmico-científi-
ca dos participantes", justifica
Flaubert Torquato..

As inscrições poderão ser efe-
tuadas através do preenchimen-
to da ficha de inscrição, obser-
vando-se os prazos estabelecidos
para cada atividade, e median-
te o pagamento das respectivas
taxas referentes a cada uma das
modalidades de participação no
evento. Os trabalhos aceitos se-
rão apresentados em forma de
pôsteres ou oralmente.Os traba-
lhos completos serão publicados
em CD-ROOM.

A inscrição para participar do
evento na condição de ouvinte
será gratuita para os alunos do
Curso de Ciências Econômi-
cas/CAMEAM e N AESU,e da-
rá direito a um certificado de par-
ticipação (20 h/a),desde que se-
ja comprovada a sua presença em
pelo menos 75% das atividades
realizadas. Para os demais parti-
cipantes na mesma condição,se-
rá cobrada a taxa de R$ 5,00.

Os resumos dos trabalhos de-
verão ser apresentados (em dis-
quete/CD e cópias impressas)
no ato da inscrição,para análise da
comissão de avaliação.Os resulta-
dos dos resumos serão divulgados
no dia 28 de setembro de 2007.Pa-
ra serem publicados, os artigos
completos deverão ser enviados
até o dia 19 de outubro de 2007.

Os interessados em ministrar
minicursos deverão enviar,entre
os dias 3 a 28 de setembro, uma
proposta contendo o título, a
ementa (três linhas) e carga ho-
rária (entre 6h e 12h) do referido
minicurso. Caso a proposta se-
ja aprovada o ministrante será
isento da taxa de participação
para as demais atividades da III
SEDER.

Para obter maiores informa-
ções,os interessados devem pro-
curar o Departamento de Eco-
nomia/CAMEAM (Br 405,
KM 3, bairro Arizona.Pau dos
Ferros-RN, 59900-000, Fone
351 2560/3909, e-mail:
dec_pferros@yahoo.com.br).
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E
m agosto, o
Campus Avan-
çado de Natal
mudou de ende-
reço. Provisoria-

mente, instalou-se em um
prédio na Avenida Ayrton
Senna, 4241, no bairro de
Neópolis, Zona Sul de Natal,
onde estão funcionando as
salas de aulas e coordenações
dos cursos de Turismo, Dir ei-
to e Ciência da Computação,
bem como a secretaria geral
daquela unidade de ensino.

A mudança do Campus,
que funcionava no Conjunto
Santarém,na Zona Norte da
cidade, atendeu à reivindica-
ção da comunidade acadêmi-
ca,que pleiteava uma melhor
infra-estrutura e mais espaço
físico para a recepção das no-
vas turmas. Todo o processo
foi amplamente discutido
com a comunidade acadêmi-
ca,que, nos três cursos, soma
cerca de 350 alunos e 50 pro-
fessores.

O novo prédio foi esco-
lhido por uma comissão de
professores, alunos e servido-
res, formada para buscar um

local adequado para o CAN,
depois que se chegou ao con-
senso da necessidade da
transferência do Campus.

"Buscamos opções na
Zona Norte, região onde já
reside cerca da metade da
população de Natal e com a
qual a UERN assumiu o
compromisso de lá se insta-
lar. Mas, depois de avaliar

vários imóveis públicos e
particulares, o único apro-
priado e disponível foi vendi-
do pelo proprietário às vés-
peras da assinatura de seu
contrato de locação pela
Universidade",lembra o di-
retor do Campus Avançado
de Natal, professor José Al -
demir Rodrigues. "Foi então
que passamos a buscar op-

ções em outras regiões da ci-
dade, chegando até esse pré-
dio, onde ficaremos somen-
te até que o campus definiti -
vo seja construído na Zona
Nor te, ao que tudo indica
dentro do "Caldeirão Cultu-
ral", complexo a ser erguido
no local da extinta Peniten-
ciária João Chaves, em uma
das principais avenidas da re-

Abertas
inscrições
para a III
SEDER

Campus Avançado já está 
funcionando em novo endereço
O novo prédio foi escolhido por uma comissão de professores, alunos e servidores

Campus Avançado de Nat al já está em novas inst alações

UERN mostrou seus projetos durante a XX FICRO

N ATAL DISCUSSÔES

A Uni versidade do Es-
tado do Rio Grande do
Nor te (UERN) mostrou
sua produção à sociedade
durante a XX Feira Indus-
trial e Comercial da Re-
gião Oeste (FICRO), rea-
lizada de 23 a 26 de agos-
to último, no Centro de Ex-
posições de Mossoró (EX-
POCENTER). Professo-
res e alunos participaram
da programação, cujo ob-
jetivo foi estreitar os laços
envolvendo a comunidade
acadêmica e a sociedade.

Na primeira noite, o es-
tande da UERN abriu es-
paço à apresentação literá-
ria e científica, com livros
voltados às áreas de histó-
ria, jornalismo, direito,
educação, saúde, ciências
exatas e serviço social. A

parte cultural ficou sob a
responsabilidade do Quin-
teto de Saxofones da
UERN , formado por alu-
nos e professores do curso
de licenciatura plena em
Música.

Na segunda noite a
UERN , um projeto desen-
volvido pelo Departamen-
to de Química chamou a
atenção. Os "Fanáticos da
Química", grupo compos-
to por 15 alunos do curso
de química,mostraram,de
forma lúdica, que a disci-
plina não é tão complica-
da quanto muitos pensam.
Além disso, outro projeto
também foi apresentado,
"Química Júnior", que se
caracteriza pela produção
de água sanitária,deter-
gente e sabão.

Já no sábado a UERN
mostrou o processo ligado
ao curso da Faculdade
Ciências da Saúde, com es-
tudantes de Medicina,En-
fermagem e Educação Fí-
sica desenvolvendo ativi-
dades ligadas à saúde, co-
mo medição da pressão ar-
terial,orientação sobre pre-
venção da diabetes, além
de informações acerca de
acidentes domésticos.

No domingo foi mos-
trado o projeto Brincando
com Ar tes, da Faculdade
de educação, que consistiu
na confecção de brinque-
dos pelas próprias crianças
com material reciclado.

Paralelamente às ativi-
dades no estande, a UERN
levou conferências, abor-
dando temas como "Edu-

UERN  mostra sua produção à sociedade na FICRO
POTENCIAL

gião, onde também já se ins-
talou o maior shopping da
ZN", acrescenta.

No edifício provisório, o
Campus de Natal dispõe de
nove salas de aulas;ampla bi-
blioteca com sala de leitura
conjugada; mini-auditório;
dois laboratórios com 30
computadores no total,sen-
do um específico para o cur-
so de Ciência da Computa-
ção, com 10 máquinas, e ou-
tro para uso de toda a comu-
nidade acadêmica;salas pa-
ra as coordenações, professo-
res, pesquisas e monitorias
de cada um dos três cursos,
além de secretaria geral e ad-
ministração.

No entanto, conforme
frisa o diretor do Campus, no
espaço deixado pelas salas
de aula da UERN na Zona
Nor te continuarão funcio-
nando as atividades de exten-
são acadêmica,como a Prá-
tica Jurídica do curso de Di-
reito, que atende à comuni-
dade oferecendo orientação
e acompanhamento de pro-
cessos civis, em sua maioria
nas Varas de Família.

cação na Família", "Gestão
de Talentos","O Perfil So-
ciológico da Velhice em
Mossoró", "Dir eitos Hu-

manos em Tempos de De-
sumanização" e "Qualida-
de da Água Potável em
Mossoró".



O
novo formato
do Encontro
de Pesquisa e
E x t e n s ã o
(ENCOPE),

que tem como tema "Ciên-
cia, Cultura e Compromisso
Social", promete muitas no-
vidades para a edição deste
ano. Uma das principais é a
divisão dos temas por Gru-
pos de Trabalho (GT's).Se-
rão constituídos 55 GT's ao
todo, que permitirão a inter-
disciplinaridade entre as vá-
rias áreas do conhecimento
científico. "O Encope desse
ano será um encontro de en-
contros", afirma o secretá-
rio geral do encontro, Heri-
berto Sousa.

Nas edições anteriores
os participantes se inscre-
viam dentro de uma das
grandes áreas: Humanas,
Lingüística, Exatas, Tecno-
logia e Ciências da Nature-
za, dentre outras. Neste ano
há professores de Educação
trabalhando junto com pro-
fessores da área de Exatas,
temas como Educação Am-
biental - numa demonstra-
ção de que é possível exercer
a interdisciplinaridade sem
comprometer a qualidade.

Um dos eventos que fa-
rão parte da programação
do XIV Encope é a Semana
de Ciência e Tecnologia -
que este ano será realizada
durante o evento contando

com a participação de Instituições co-
mo Uern, Uni versidade Federal Rural
do Semi-Árido (UFERSA), Universida-
de Potiguar (UnP), Mater Christi e
Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica (CEFET).A Semana de Ciência e
Tecnologia é um evento que ocorre em
todo o Brasil.

Os grupos foram propostos pelos
professores que têm interesse na discus-
são de temas de suas linhas de pesqui-
sa e/ou extensão. Cada GT tem um res-
ponsável que coordenará o grupo fa-
zendo a proposição do tema,avaliação
dos trabalhos, formação da equipe de
avaliadores até a apresentação dos tra-
balhos no Simpósio.

Conforme o Calendário Universitá-
rio, o XIV ENCOPE será realizado en-
tre 03 e 05 de outubro de 2007 - se con-

solidando como um evento que permi-
te a socialização e debate das ações aca-
dêmicas, científicas e culturais desen-
volvidas no âmbito da UERN e de ou-
tras Instituições de Ensino Superior
(IES) participantes.

O ENCOPE destina-se à apresen-
tação de trabalhos oriundos de pro-
jetos de Pesquisa,de Extensão e de
Ensino desenvolvidos por alunos da
graduação, de pós-graduação e pro-
fessores das várias áreas dos conheci-
mentos.

Toda a programação está sendo
definida pela coordenação do evento.
Na abertura haverá uma conferência
com o professor Willington Ger mano
- da UFRN, professor que discute po-
líticas públicas, universidade, educa-
ção. A proposta é fazer um intercâm-

Interdisciplinaridade será trabalhada nos Grupos de Trabalho
Circo da Luz abrigará atrações do Encontro de Pesquisa e Extensão (ENCOPE) Cultural

Circo da Luz será palco 
do ENCOPE Cultural
O Circo da Luz, projeto da Fun-

dação José Augusto (FJA) - patrocina-
do pela Cosern, é uma das grandes
novidades do ENCOPE deste ano. O
circo será instalado no Campus Central
e vai privilegiar as diversas atividades
culturais.

Com caráter itinerante o 'Circo da
Luz' viaja por diversos eventos e re-
cantos do Estado e tem uma progra-
mação cultural própria. São diversos
artistas agregados à proposta do circo.
O projeto tem capacidade para 600 lu-
gares, além de estrutura de palco e es-
paço para exposições.

Estarão inseridos na programação

do circo diversos grupos culturais que
recebem o apoio da PROEX, como os
grupos do Conservatório de Música
(saxofone, violão, coral e camerata de
violinos), os de teatro e da dança.A
proposta será ampliada para os profes-
sores e alunos da Uern que são artistas.
Um dos exemplos é o professor do cur-
so de Letras, Mariano Tavares, que es-
tá com produção do show 'O Sobrado'.
"A idéia é que ele mostre o mesmo
show no ENCOPE Cultural. Esses gru-
pos se apresentarão ao longo do dia e
da noite desenvolvendo atividades cul-
turais no circo", conclui Heriberto
Sousa.

ENCOPE terá eventos incluídos em sua programação
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XIV ENCOPE

ATIVIDADE 

bio entre ciência,educa-
ção e tecnologia.

PENSANDO NO
FUTUR O - "Enquanto
trabalhamos nessa ENCO-
PE, já estamos pensando
na 15ª edição que coincide
com os 40 anos da Uern, o
que a gente não puder fa-
zer neste ano faremos no
próximo", destaca Heri-
berto Sousa.

Todos os Campi man-
daram propostas para os
GT's e vão participar ativa-
mente do evento. Este ano
o ENCOPE ganha reforço
com o espaço para hospe-
dagem dos discentes parti -
cipantes no Campus Cen-
tral, ampliando significati -
vamente o apoio para os
inscritos de outras locali-
dades. Ainda será forneci-
da alimentação e transpor-
te para que os estudantes
tenham mais comodidade.

Uma atividade que será
fixa a partir deste ano é o Sa-
lão PIBIC (Programa Insti-
tucional de Bolsas de Inicia-
ção Científica),que contem-
pla mais de 50 alunos que es-
tão inseridos nesse projeto.
O salão PIBIC, que aconte-
cia ao longo do ano, terá a
exposição dos trabalhos dos
estudantes durante o EN-
COPE. Os alunos irão rece-
ber certif icados, com currí-
culo comprovado.

Circo da Luz
Duas tendas de Circo
Estandes
Ginásio 
Salas da Uern
Oficinas
Palestras 

ESTRUTURAE EVENTO S

Conferência de Abertura;
IX Simpósio de Pesquisa e Extensão;
III Salão do PIBIC;
I Mostra de Ciência, Tecnologia e Cultura das IES;
I Encontro do PET/UERN;
I Salão de Extensão Universitária;
I Mostra "VER CIÊNCIA" da UERN.

ATIVIDADES

O Projeto Outras Fa-
las da Pró-Reitoria de Ex-
tensão da UERN comple-
ta 18 anos de existência,
sendo um dos projetos
mais consolidados da
Proex. Idealizado pelo
vice-reitor da Universida-
de, professor Aécio Cândi-
do de Sousa,o projeto -
que não tem fins lucrativos
-,objetiva trazer aos palcos
mossoroenses espetáculos
com preços acessíveis, mas
que prime pelo conteúdo e
valor cultural elevado.

"É uma forma até dos
atores locais, principal-
mente os atores que fa-
zem parte do Grupo de
Teatro Universitário, faze-
rem um intercâmbio com
atores de outras compa-
nhias", afirma Jocelito
Barbosa,diretor do Cen-
tro Cultural da UERN.

O diretor destaca ainda
que o projeto permite a vin-
da de produções que estão
em cartaz em outras cidades
do Nordeste e de outras re-
giões. Para comemorar es-
ses 18 anos foram escolhi-
dos cinco espetáculos:"No
Cafundó do Cordel", do
grupo Cia.do Humor (Na-
tal); "Pobres de Marré", do
grupo Carmim (Natal);
"Cinderela" e "Infidelida-
de",ambos da Cia.de Tea-
tro Argonautas (João Pes-
soa/PB); e, "Fábulas", do
grupo Clowns de Shakes-
peare (Natal), encerrando a
programação nos dias 22 e
23 de setembro, no Teatro
Municipal Dix-huit R osado.

Os ingressos dos espe-
táculos foram vendidos a
preços populares de R$
5,00(inteira) + 1 kg de ali-
mento e um brinquedo;e,
R$ 2,50 (estudante) + 1 kg
de alimento + um brinque-
do. Os alimentos serão
doados a instituições bene-
ficentes de Mossoró,uma
já está definida - o Mostei-
ro de Santa Clara. Já os
brinquedos serão distribuí-
dos na campanha 'Meu
Melhor Natal', que a
UERN desenvolve com
crianças carentes.

Projeto
Outras
Falas
comemora
seus 
18 anos

MAIORIDADE

E
X
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E

N
S

Ã
O



Existem atualmente 89 professores uernianos cursando doutorado e outros 27 par
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A
qualificação dos seus docentes foi fa-
tor preponderante para que a UERN
conseguisse junto à Coordenadoria de
Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível
Superior (Capes/MEC) a aprovação

de dois mestrados. Manter seus profissionais ca-
pacitados e em contínua formação é uma preocu-
pação constante da administração central da Uni-
versidade.

Exemplo disso é que existem atualmente 89 pro-
fessores uernianos cursando doutorado e outros 27
participando de cursos de mestrado. Isso represen-
ta 17,85% de todo o corpo docente da instituição.
Um percentual considerável. Além dos docentes,
há ainda 2 técnicos cursando doutorado.

Atualmente,a UERN conta com 655 professores
efetivos, dos quais 83 são graduados, 232 são espe-
cialistas, 257 são mestres e 83 são doutores.

Do total de professores em cursos de pós-graduação, 25 iniciaram os estudos esse ano, sendo 9 em Mestrado e 16 em Doutorado.
Segundo o professor Almir de Castro, do Setor de Capacitação Docente, a UERN vem disponibilizando bolsas de apoio a esses do-

centes, uma vez que a Capes extinguiu o Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica (CPDT).
Para que esses professores não ficassem sem cobertura de bolsas, a administração central criou através da Resolução 020/07,aprova-

da pelo Conselho Diretor, o Plano Emergencial de Apoio à Capacitação Docente. Veja a seguir, a titulação dos professores efetivos da
UERN e a lista dos docentes em cursos de pós-graduação.

UERN tem mais de 100 pr of essor

Programa emergencial auxilia 25 professores bolsistas  

CAPACITAÇÃO DOCENTE

CAPACITA Ç Ã O

P
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SERVIDORES EM PÓS-GRADUAÇÃO

TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DA UERN

Projeto implementado há muitos anos pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal do Ensino Superior (CAPES),o programa de
bolsas do Programa Institucional de Capacitação Docente Técnica
(PICDT) f oi cortado neste ano de 2007.Ao todo são 25 professores da
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) que estavam
incluídos no programa.

Para minimizar o impacto desse corte e possibilitar que os professores
continuem seus estudos, o reitor da Uern, Milton Mar ques de Medeiros,
conseguiu junto ao governo do Estado, recursos para viabilizar um pro-
grama de Auxílio Emergencial. O pró-reitor de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação, Carlos Ruiz, explica que o programa emergencial aprovado pelo
Conselho Diretor é equivalente a 40% do valor da bolsa."A CAPES já
havia dado sinais de fechamento desse programa em 2006,porém isso a-
conteceu parcialmente. A Uni versidade foi beneficiada com recursos do
PICDT no ano de 2005 e 2006.Tínhamos a expectativa de que, em 2007,
fôssemos contemplados com recursos do PICDT", afirma o pró-reitor
Carlos Ruiz, ressaltando que é através desse sistema,que 25 professores da
UERN estão matriculados em programas de Pós-graduação em diferentes
Instituições de Ensino Superior (IES) do país.

"Com uma tremenda sensibilidade o reitor foi buscar recursos para dar
um auxílio aos professores que estão cursando pós-graduação. Esse pro-
grama de auxílio emergencial é um compromisso que a administração
tem com esses 25 professores que estão hoje na pós, e que não têm auxílio
integral", afirma Carlos Ruiz.

O auxílio integral está sendo recebido por 45 professores da Uern. Já
o programa de auxílio emergencial foi feito de forma diferenciada.Os pro-
fessores que estão no doutorado e com Dedicação Exclusiva (DE) na Uni-
versidade, tem um tipo de auxílio. Já aqueles que não têm DE,tem outro

tipo.Por exemplo,os doutorandos que estão no Sul e no Sudeste têm o auxílio
um pouco maior. A mesma diferenciação foi feita com os professores que
estão fazendo mestrado.

"Essa situação é inédita na Universidade. Já estamos colocando essa
questão para ser discutida no Fórum dos Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-
Graduação e nosso reitor está levando-a ao âmbito da ABRUEM. Se esse
programa não tem sentido para as universidades do Sul e do Sudeste, para
universidades como a nossa é diferente, pois temos formado em nível de
mestrado um pouco mais de 50% do corpo docente e ainda não temos 25%
do corpo docente formado por doutores",explica Carlos Ruiz.

Nesse sentido, já no próximo ano, a pretensão da PROPEG é estab-
elecer uma estratégia para fortalecer o marco regulador para a concessão
de bolsas na Universidade. O programa de bolsas continua,mas será redi-
mensionado.Serão avaliados os prazos de vencimento das bolsas que foram
concedidas e será estabelecida uma nova resolução para o melhor aproveita-
mento das bolsas da Instituição em função das prioridades de formação
dos professores, com o objetivo fundamental de consolidar o programa de
pos-graduação strictu sensu,ou para o fortalecimento das necessidades de
alguma específica.

Esse processo prevê para o início de cada ano, uma metodologia que
permita à PROPEG conhecer o número de bolsas que serão disponibilizadas
para aqueles professores que participarão de processo seletivo em progra-
mas de pós-graduação. Além disso, serão conhecidas antecipadamente, as
demandas de capacitação docente em cada Unidade Acadêmica.

"Esse é um programa de auxílio emergencial.O ideal é que não ten-
hamos no próximo ano algo desse tipo, já que o auxílio à capacitação
doente deve ser algo planejado, a fim de que possamos contar com um
número maior de bolsas",esclarece Carlos Ruiz.

Professores da UERN durante reunião: qualificação
docente foi fundament al p ara conquist a de cursos de



 27 participando de cursos de mestrado. Isso representa 17,85% de todo o corpo docente da instituição

sor es em cur sos de pós-g raduação
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IDORES EM PÓS-GRADUAÇÃO

Alunos também serão atendidos por programa de bolsas
Está sendo formatada uma proposta conjunta en-

tre a Uern, Ufersa e Ufrn para a concessão de bolsas
para os novos mestrados aprovados pela Capes. Essa
proposta já foi enviada para a Fundação de Apoio à
Pesquisa do Estado do Rio Grande do Norte
(FAPERN).

"Temos uma diversidade de bolsas para professores
que estão na capacitação docente. Deveremos ter out-
ro programa de bolsas para os nossos alunos.A tendên-
cia é que o programa de bolsas cresça e a Universi-
dade tem que dimensionar e procurar outra fonte de
financiamento para manter esses programas",afirma
Carlos Ruiz.

A idéia é que haja oferta de bolsas para profes-
sores e alunos que vão entrar no Mestrado. O objeti-
vo é incentivar a dedicação à vida acadêmica.Estamos
dispostos a conceder bolsas também para os alunos.

A importância de estabelecer parcerias
Somando esforços e projetos, o

programa de pesquisa e pós-gradu-
ação da Uern se fortalece buscando
a associação com parceiros impor-
tantes como a Universidade Federal
Rural do Semi-Árido (UFERSA) e
a Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

A parceria com a UFERSA está

se efetivando através dos dois cursos
de mestrado, principalmente o mes-
trado em Ciência da Computação,
que foi concebido de forma conjun-
ta entre as duas instituições. Outro
projeto realizado pela UFERSA e a
UERN é o Programa Petrobras Am-
biental.

Já com a UFRN a parceria é de

longa data. A UFRN é a instituição
que mais recebe os professores da
UERN em seus cursos de mestrado
e doutorado.O objetivo é aprofundar
essa relação,possibilitando que o do-
cente que participe de cursos de pós-
graduação na UFRN continue essa
parceria nos grupos de pesquisa que
são criados na UERN.



Alunos do curso de Filosofia da UERN terão a opor-
tunidade de apresentar trabalho de pesquisa na I Semana
de Filosofia, cuja programação será realizada de 1 a 5 de
outubro - uma promoção do Departamento de Filosofia
(DFI) da Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais (FA-
FIC). O prazo para envio de resumos vai até o dia 11 de se-
tembro, conforme informações do chefe do Departamen-
to, professor Telmir Soares.

O tema da Semana de Filosofia é Técnica e Existên-
cia, e terá espaço para comunicações, mini-cursos e parti-
cipação em conferências. De acordo com Telmir Soares, a
sessão de Comunicações constará da apresentação de pes-
quisas em andamento ou concluídas nas áreas da Filoso-
fia (História da Filosofia, Metafísica,Ética, Filosofia Po-
lítica, Filosofia da Educação, Filosofia da Linguagem,en-
tre outras).

Podem inscreve trabalhos, professores universitários,
pesquisadores e pós-graduandos, bem como alunos da
graduação. Cada autor poderá inscrever apenas uma co-
municação.

Os trabalhos inscritos poderão contar com até dois au-
tores. Os trabalhos de alunos da graduação deverão conter
ainda o nome do professor orientador. O inscrito deverá
enviar resumo com,no mínimo, 250 palavras e, no máxi-
mo, 400 palavras em arquivo word (doc),RTF (rich text
format) e odt (openoffice), fonte Arial 12, espaço simples,
para o endereço semanadefilosofia@uern.br. No cabeça-
lho deve constar: título do trabalho, nome do autor ou au-
tores, nome do orientador (quando for o caso),titulação,
instituição à qual está vinculado e endereço eletrônico.Não
serão aceitas no resumo notas de rodapé.

Para a inscrição de trabalhos será obrigatória a inscri-

ção no evento dos autores e co-autores dos trabalhos en-
viados. Os trabalhos serão avaliados por uma comissão de
especialistas, para eventual aceite e publicação de anais
em CD-ROM.

A relação de trabalhos aprovados será divulgada no má-
ximo dez dias antes do evento. A eventual não-aceitação da
proposta não afeta o processo de inscrição.Submissão de tra-
balho e inscrição no Congresso são processos distintos.

Os certif icados das comunicações serão emitidos para os
autores das comunicações aceitas, devidamente inscritos
no evento e que apresentaram seus trabalhos nas sessões.

As comunicações serão apresentadas pela manhã,en-
tre os dias 2 e 5 de outubro, no horário da manhã,de 7:30h
às 10:30h,no Campus Central da UERN e serão organi-
zadas em sessões de quatro trabalhos, contando com um
coordenador indicado pela comissão organizadora para
conduzir as atividades. A apresentação das comunicações
será de 20 minutos, seguida de 10 minutos para perguntas
e esclarecimentos.

Na área de minicursos, Telmir Soares explica que a
duração é de três dias durante o evento, ministrados em
um período de, no mínimo, duas horas e meia,à tarde, por
professores a partir de uma temática de cunho filosófico pa-
ra um público de, no máximo, quinze interessados.

Para a participação como ouvinte, o professor Telmir
Soares informa que na I Semana de Filosofia será emitido
certif icado de participação para aqueles que desejarem so-
mente assistir às palestras e comunicações, desde que de-
vidamente inscritos e cumpram pelo menos 75% da carga
horária da Semana,relativa às Conferências. A taxa de
inscrição é de R$ 10,00 e pode ser feita junto ao Departa-
mento de Filosofia até o dia 25 de setembro.
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A
Faculdade de Educação
Física (FAEF) inaugura,
até o final do mês de se-
tembro, o seu Laborató-
rio de Biocências e Mo-

tricidade Humana.
O espaço e os equipamentos, no en-

tanto, já estão sendo utilizados nas ati -
vidades do projeto "Limiar Ventilatório
e Estudo Nutricional de Escolares Pú-
beres da Região do Semi-Árido Nordes-
tino", do Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação Científica.

"Esse projeto integra a nossa linha
de pesquisa,que á atividade física,saú-
de e desenvolvimento motor", explica o
professor Humberto Jeferson, coorde-
nador do laboratório.

No projeto, os alunos pesquisados
- cerca de 300,da Escola Estadual Frei-
tas Nobre - são divididos em desnutri -
dos, obesos e normais, de acordo com
seu estado nutricional para que sejam
avaliadas as diferenças que vão ocorrer
a nível de limiar ventilatório.

"O limiar ventilatório é a passagem
do estado anaeróbico para o aeróbico.
Então vamos descobrir quem chega pri-
meiro nesse limiar: se os obesos, os nor-

mais ou os desnutridos", informa o pro-
fessor Humberto Jeferson.

Segundo ele, essa pesquisa somente
será possível em virtude da instalação
do Laboratório de Biociências e Motri-
cidade Humana."O equipamento vai
nos nos dar a informação sobre a ven-
tilometria e o VO2 indireto", destaca.

O laboratório, interligado aos labo-
ratórios da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN) e Universi-
dade Estadual de Santa Catarina
(UESC), foi montado com recursos
oriundos do I Curso de Especialização
em Desenvolvimento Infantil, da pró-
pria FAEF. Parte do material foi doa-
da pelo próprio Jeferson."Compramos
a bicicleta,o computador, impressora e
bancada",elenca.Já os softwares e pro-
gramas, entre outros materiais, foram
doados por ele.

"O laboratório", acrescenta Hum-
berto Jeferson,"poderá ser utilizado em
todo tipo de pesquisa da FAEF". A
UERN é pioneira na implantação des-
se tipo de laboratório no Rio Grande do
Nor te. "No que diz respeito ao meio
acadêmico, trata-se de um laboratório
único no Rio Grande do Norte", diz.

FAEF monta Laboratório de
Biociências e Motricidade Humana

Laboratório já está sendo utilizado em projeto de pesquisa
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Faculdade planeja
compra de mais
equipamentos

O Laboratório de Biociências e Motricidade
Humana será ainda mais aparelhado. A inf or-
mação é do professor Humberto Jeferson. Ele
revela que os recursos oriundos do II Curso de E-
specialização em Desenvolvimento Infantil serão
investidos na compra de novos equipamentos.

"Pretendemos comprar uma plataforma de
salto, utilizada para aferição da força dos mem-
bros inferiores, dado importante na análise do
desenvolvimento infantil", diz Humberto Jefer-
son.

Também será adquirido um Programa de Fo-
tossensores para captar a Aceleração e o Deslo-
camento no Teste de Velocidade de 30 Metros.

Humberto Jeferson diz que a princípio, será
realizado um trabalho com crianças de Mossoró que
demonstrem um índice de obesidade. "O segundo
passo será elaborar um projeto de extensão em que
alunos monitores vão atuar com atividades lúdicas
e recreativas,como futebol,handebol,natação,para
reduzir essa obesidade",argumenta.

O laboratório será aberto à comunidade e re-
ceberá os parceiros interessados em desenvolver
atividades conjuntas.

INVESTIMENTO 

DFI organiza I Semana de Filosofia 
DEBATE

Espaço e equipamentos podem ser utilizados em pesquisas variadas da faculdade



A
UERN con-
cluiu o cadas-
tramento dos
alunos dos
cursos que se-

rão avaliados pelo Exame
Nacional de Desempenho
do Estudante (ENADE 2007
). Foram selecionados 844
alunos, sendo 400 ingressan-
tes e 444 concluintes. Desse
total, es’ao habilitados 293
estudantes, sendo 131 inres-
santes e 162 concluintes.

Da UERN irão partici -
par do ENADE 2007 os cur-
sos de Enfermagem (Mosso-
ró, Pau dos Ferros, Caicó e
Santa Cruz); Educação Físi-
ca (Mossoró,Pau dos Ferros,
Apodi e João Câmara);Edu-
cação Física - PROFORMA -
ÇÃO (Mossoró e Caicó);
Medicina (Mossoró);Odon-
tologia (Caicó);Serviço So-
cial (Mossoró).

Segundo a pesquisadora
institucional da UERN, pro-
fessora Socorro Ar agão, o
cadastramento dos estudan-
tes habilitados em 2007 foi
um trabalho realizado em
conjunto com os coordena-
dores de curso.

Estão aptos a participar
do ENADE os estudantes in-
gressantes (do primeiro ano
do curso):aqueles que, até o
dia 1º de agosto de 2007,ti-
verem concluído entre 7 e
22% (inclusive) da carga ho-
rária mínima do currículo do

curso;e os estudantes concluintes (do úl-
timo ano do curso):aqueles que, até o dia
1º de agosto de 2007,tiverem concluído
pelo menos 80% da carga horária míni-
ma do currículo do curso ou todo aque-
le estudante que se encontre na condição
de possível concluinte no ano letivo de
2007.

O ENADE inte gra o Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação Superior
(SINAES),criado para assegurar o proces-
so nacional de avaliação das IES, dos cur-
sos de graduação e do desempenho acadê-
mico de seus estudantes, visando a melho-
ria da qualidade da Educação Superior.

Seu objetivo é acompanhar o proces-
so de aprendizagem e o desempenho dos

estudantes em relação aos conteúdos
programáticos previstos nas diretrizes
curriculares do respectivo curso de gra-
duação, suas habilidades para ajusta-
mento às exigências decorrentes da evo-
lução do conhecimento e suas competên-
cias para compreender temas exteriores
ao âmbito específico de sua profissão, li -
gados à realidade brasileira e mundial e
a outras áreas do conhecimento.

Em 2007, serão avaliados os se-
guintes cursos:Agronomia, Biomedi-
cina, Educação Física,Enfermagem,
Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiolo-
gia, Medicina, Medicina Veterinária,
Nutrição, Odontologia, Serviço Social,
Tecnologia de Radiologia, Tecnologia

Universidade conclui cadastro de 
estudantes que participarão da prova

Aula de Enfermagem: curso é um dos que serão avaliados pelo ENADE
2007
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ENADE 2007

A UERN também providenciou a habilitação dos
estudantes que não participaram das edições do ENA-
DE de 2004,2005 e 2006.Alguns desses estudantes
já concluíram o curso e ainda não receberam o diplo-
ma porque estão em situação irregular junto ao ENA-
DE.

Portaria publicada no Diário Oficial da União no
dia 2 deste mês autoriza esses estudantes a participar
do Enade 2007,com vistas à emissão de diploma do
curso de graduação. O desempenho dos participan-
tes extemporâneos não será considerado para cálcu-
lo do conceito do respectivo curso.

O ENADE 2007 irá avaliar cursos das mesmas
áreas contempladas em 2004.Dessa forma, os estu-

dantes habilitados no ENADE de 2004, mas que não
compareceram à prova naquele ano e não regulariza-
ram sua situação, serão inscritos automaticamente no
ENADE de 2007.

Os estudantes selecionados em 2005 e 2006 que
não fizeram a prova deverão ser inscritos pela institui-
ção onde concluíram seu curso superior. As institui -
ções têm o período de 25 de setembro a 4 de outubro
para formalizar a inscrição eletrônica desses partici -
pantes, que deverão responder às questões de forma-
ção geral da prova e ao questionário socioeconômi-
co. A prova do ENADE 2007 será aplicada no dia 11
de novembro de 2007,às 13h (horário de Brasília), e
não serão admitidas justificativas de ausência.

FALTOSOS DE 2004, 2005 E 2006 
PODEM REGULARIZAR SITUAÇÃO

E
N

S
I
N

O

Este ano, foram inscritos 293 alunos dos cursos de Enfermagem,Educação Física,Medicina,Odontologia e Serviço Social

31/7 a 31 de agosto de 2007- Período de cadastramen-
to eletrônico (inscrição) dos estudantes ingressantes e
concluintes habilitados.
25 de setembro de 2007- Data limite para divulgação
da lista dos estudantes selecionados.
26/9 a 4 de outubro de 2007- Período para alteração de
locais de prova.
22 de outubro de 2007 - Data limita para divulgação dos
locais da prova.
O estudante selecionado fará o exame no município de
funcionamento do curso, conforme consta a IES no Sis-
tema Integrado de Educação Superior - SIEd-Sup. 
11 de novembro de 2007 - Aplicação da prova do Enade
11 de dezembro de 2007 - Data limite de envio do Re-
latório de Estudantes em Situação Regular junto ao
Enade 2007.

Cronograma do Inep/MEC

25/6/2007- Treinamento para os Coordenadores de
curso
26/6 a 30/07 - Elaboração da lista de estudantes habili-
tados
2/7 a 31/7/2007- Divulgação do ENADE junto aos estu-
dantes dos cursos em processo de avaliação. 
5 e 6/07- Participação de onze coordenadores no Se-
minário para coordenadores de curso das áreas de
Ciências da Saúde e de Ciências Agrárias, promovido
pelo Inep/MEC - Região Nordeste, em Recife. 
2/7 a 10/8/07- Atualização de cadastro pessoal dos es-
tudantes habilitados
21/8/2007 - Encontro com os coordenadores de curso
para levantamento sobre a inscrição dos estudantes
habilitados. 
15/8/07 - Data limite para envio ao Pesquisador Institu-
cional da lista de estudantes ingressantes e concluin-
tes habilitados
6/9/07 - Data limite para envio ao Pesquisador Institu-
cional da lista de estudantes ingressantes e concluin-
tes cadastrados 
28/9/07 - Data limite para envio ao Pesquisador Institu-
cional da lista de estudantes selecionados e não sele-
cionados no procedimento amostral do Inep 
26/9 a 10/11/2007- Divulgação do EXAME para os estu-
dantes selecionados no procedimento amostral do Inep
14/12/07- Data limite para envio ao Pesquisador Insti-
tucional do Relatório de Estudantes em Situação Regu-
lar com o Enade.

Cronograma de atividades na



MOSSORÓ/RIO GRANDE DO NORTE - AGOSTO DE 2007INFORMATIVO UERN10

A
lunas e alu-
nos do cur-
so de Peda-
gogia do
Programa

Especial de Formação
Profissional para a Edu-
cação Básica (PROFOR-
MAÇÃO) par ticiparam,
em agosto, de uma aula
de campo, cumprindo
cronograma da disciplina
Seminário III: Meio Am-
biente - Associando Con-
ceitos à Prática.

A atividade consistiu
em visita a trechos do rio
Mossoró,especificamen-
te aqueles em que a polui-
ção é mais evidente. A ati-
vidade foi coordenada pe-
las professoras Jaqueline
Dantas, Karine Rodrigues
e Maria da Conceição Be-
zerra, e contou com o
apoio de biólogos e técni-
cos da Gerência da Ges-
tão Ambiental da Prefei-
tura de Mossoró.

Ao todo, o grupo teve
a participação de alunas e
alunos de 10 turmas do
Proformação. Segundo
Jaqueline Dantas, o obje-
tivo foi desenvolver a
consciência crítica dos
alunos, proporcionando
conhecimentos práticos

acerca da problemática
ambiental.Essa atividade
antecedeu um seminário
de avaliação, cujo conteú-
do foi o meio ambiente.

Ainda segundo Jaque-
line Dantas, a importân-
cia de mostrar a realidade
do rio Mossoró se deve ao
fato da maioria dos alu-
nos do Proformação resi-
dir em municípios banha-
dos pelo rio. "Com esse
conhecimento, eles vão

atuar como agentes mul-
tiplicadores ambientais,
trabalhando em suas ci-
dades e transmitindo in-
formações voltadas à pre-
servação ambiental",co-
menta.

Uma vez que cada
aluno do Proformação
trabalha em sala de aula
com até 40 alunos, a idéia
é multiplicar inf ormações
sobre a importância de se
preservar o meio ambien-

te. "A gente associa con-
ceitos à prática,e os nos-
sos alunos vão poder tra-
balhar com seus alunos o
que aprenderam na Uni-
versidade",diz, acrescen-
tando que a vantagem
dessa atividade é que os
próprios estudantes po-
dem se inserir no contex-
to de discussão na própria
cidade, sugerindo políti-
cas públicas para o meio
ambiente.

Alunos do Proformação 
têm aula de campo
Atividade de caráter ambiental levou alunos 
a visitar trechos mais poluídos do rio Mossoró

Alunos do Proformação durante visit a aos trechos poluídos do rio Mossoró

EXTRA-CLASSE

UERN abre debate 
sobre possíveis 
mudanças no PSV

O Processo Seletivo Vocacionado (PSV) da
Uni versidade do Estado do Rio Grande do Nor-
te (UERN) poderá passar por mudanças. Para
isso, a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
(PROEG) e Comissão Permanente de Vestibu-
lar (COMPERVE), promoveu no dia 29 deste
mês, o seminário:"PSV em Debate: um estudo
sobre o vestibular da UERN".

A programação foi realizada de 8h às 12h no
auditório Prof. Milton Mar ques de Medeiros,
da Faculdade de Ciências da Saúde (FACS).Na
oportunidade foi apresentado o relatório de da-
dos estatísticos referentes ao PSV da Universi-
dade.

As opiniões sobre o PSV foram coletadas
com estudantes do 2º e 3º períodos da UERN
e alunos pré-vestibulandos que estão con-
cluindo o Ensino Médio. Foram convidados a
participar do debate, os diretores e coorde-
nadores pedagógicos de escolas públicas e pri-
vadas da rede de Ensino Médio do Rio Gran-
de do Norte.

O seminário contou com a participação do
reitor Milton Mar ques de Medeiros, pró-reitora
de Ensino de Graduação Francisca Glaudiono-
ra da Silveira e coordenador da COMPERVE,
Francisco Valdomiro de Morais.

Além da apresentação do relatório de dados
estatísticos referentes ao Processo Seletivo Vo-
cacionado, foi realizada uma enquete com ges-
tores de escolas do Ensino Médio e debate so-
bre dados do PSV.

SEMINÁRIO 

Estudantes de Pedagogia têm aula de campo
Os alunos do curso

de Pedagogia, do Pro-
jeto Pedagogia da Ter-
ra,participaram,no dia
17 de agosto, de uma
aula de campo no Cen-
tro de Recebimento de
Embalagens do Rio
Grande do Norte, loca-
lizado na Barrinha, co-
munidade rural de
Mossoró.

Na oportunidade,
os estudantes analisa-
ram de perto o trabalho
desenvolvido pelo Cen-
tro de Embalagens, ad-
ministrado pela Asso-
ciação de Comércio
Agropecuário (ACA -
SA), instituição res-
ponsável pelo recolhi-
mento e reciclagem de
embalagens de produ-

tos agrotóxicos. A au-
la integrou a programa-
ção do Dia Nacional do
Campo Limpo, ocorri -
do naquele dia.

Para o professor
Francisco José,diretor
da Faculdade de Edu-
cação (FE) e coordena-
dor do Pedagogia da
Terra, a aula de campo
foi impor tante pelo fa-

to de os alunos perten-
cerem a comunidades
rurais e, a partir de en-
tão, passarem a atuar
como disseminadores
da proposta de cons-
cientização da popula-
ção sobre o correto uso
de determinados mate-
riais e da devolução das
embalagens para a
ACASA.

PEDAGOGIAD ATERRA

Seminário norteará decisões em relação ao PSV



PR OGRAMAÇÃO:
13 de Setembro de 2007 - QUINT A-FEIRA

Local: Salão de Eventos do Hotel Thermas de Mossoró
19:00hs - Credenciamento e distribuição de materiais.
19:30hs -Abertura Solene
20:00hs- Palestra Magna - Daniel Godri Júnior
21:30hs- Apresentação Cultural
22:00hs- Encerramento

14 e 15 de Setembro de 2007 - SEXTA-FEIRA/SÁB ADO
Local: Salão de Eventos do Hotel Thermas de Mossoró
08:00hs às 12hs - Mini-cursos
09:30hs - Intervalo
13hs às 17hs - Mini-cursos
15:30hs - Intervalo

14 e 15 de Setembro de 2007 - SEXTA-FEIRA/SÁB ADO
Local: Salão de Eventos do Hotel Thermas de Mossoró
17:00 às 19:00hs- Apresentação de painéis

14 de Setembro de 2007 - SEXTA-FEIRA
Local: Salão de Eventos do Hotel Thermas de Mossoró
19:30hs - Palestra com Ana Cristina Limongi Franca 
21:30hs -Apresentação Cultural
22:00hs -Encerramento

15 de Setembro de 2007 - SÁBADO
Local: Salão de Eventos do Hotel Thermas de Mossoró
19:30hs - Palestra- Frederico Alecrim
21:30hs -Apresentação Cultural 
22:00hs - Encerramento do Congresso (Entrega de certificados) 

A
UERN já está
trabalhando a
elaboração de
um edital com
as normas do

concurso público que será
realizado pela instituição ain-
da esse ano. O concurso pú-
blico para o provimento de
cargos docentes foi adotado
na UERN desde 1987.A par-
tir de então, foram realizados
12 concursos.

O concurso será para su-
prir as demandas apresenta-
das, em caráter de urgência,
pelos departamentos acadê-
micos.

Neste processo, há a ga-
rantia da autonomia dos de-
partamentos acadêmicos na
seleção da banca avaliadora e
definição do perfil profissio-
nal desejado.

Desde agosto de 2006 a
PRORHAE v em trabalhan-
do nesta perspectiva com
uma proposta apresentada
aos dirigentes acadêmicos pa-
ra subsidiar a elaboração de
um edital conforme suas de-
mandas.

Atualmente, encontra-se em proces-
so de elaboração pelos dirigentes acadê-
micos, os projetos para solicitação de va-
gas enfocando as prioridades para
2007/2008,com base em roteiro orien-
tador encaminhado no mês de ju-
lho/2007. Os dirigentes tiveram até o dia
17 de agosto para remeter suas propos-
tas à PRORHAE.

No tocante aos técnicos-administra-
tivos, em 2007 foram admitidos  até o mês
de julho, 18 servidores através de concur-
so público. Há, ainda,previsão de concur-
sos em 2008 e 2009 com vagas a serem dis-
tribuídas em conformidade com as neces-
sidades apontadas no quadro de lotação.

Anualmente, as necessidades do qua-
dro de pessoal estão sendo supridas

UERN prepara edital de concurso público 

Candidatos durante inscrição no mais recente concurso promovi -
do pela UERN: outro será realizado ainda este ano
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Integrando a programação comemorativa dos 10 anos da
Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis
(PRORHAE), o I Congresso de Gestão de Pessoas de Mosso-
ró: transformando e reinventando as organizações - ocorrerá
no período de 13 a 15 de setembro de 2007 no Hotel Thermas
& Resort - realizado pela Universidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte (UERN) em parceria com a Universidade Fede-
ral do Semi-Árido (UFERSA), Faculdade de Ciência e Tec-
nologia Mater Christi,e Conselho Regional de Administração
(CRA).

"Nossa intenção é fazer um congresso qualitativo. Preten-
demos fazer esse congresso todos os anos",afirma Rejane Cléia
Souza e Costa,servidora da Uern, que faz parte da comissão
organizadora.

Os palestrantes confirmados são:Daniel Godri Júnior, Ana
Cristina Limongi França e Frederick Alecrim. Durante o even-
to haverá ainda a noite de autógrafos do livro: Práticas de RH
da autora Ana Cristina Limongi França,pela Editora Atlas.

Até meados de agosto haviam sido efetuadas cerca de 350
inscrições. "A procura está atendendo nossas expectativas. Re-
cebemos inscrições de Universidades de Natal e também de pro-
fissionais de órgãos como a Emater", comenta Rejane - res-
saltando que o evento não é restrito somente a estudantes e pro-
fissionais da área de Administração. "A capacidade de gestão
começa na nossa própria casa.É preciso habilidade para gerir
pessoas e diferenciar o líder do chefe.O verdadeiro líder assu-
me a postura de reconhecer o potencial de sua equipe",com-
plementa a servidora.

Rejane Costa destaca ainda que o congresso conta como
atividade extra-curricular e soma pontos para concursos públi -
cos. A capacidade do auditório do Thermas é para 600 pessoas.
As inscrições podem ser feitas no Setor de Benefícios Sociais
e Capacitação da PRORHAE, localizada no Edifício Epílogo

de Campos, UFERSA, Faculdade Mater Christi, IEL (SESI),
Departamento de Administração do Campus Central da Uern,
Campus de Pau dos Ferros, e Núcleo Avançado de Educação
de Macau.

As inscrições custam R$ 120,00 para profissionais, e, R$
70,00 para estudantes. O Congresso contará com palestras, mi-
ni-cursos, apresentação de painéis e trabalhos científicos.

JUSTIFICA TIV A - O I Congresso de Gestão de Pessoas
de Mossoró tem como proposta a discussão de caráter práti-
co-científico acerca do tema em questão com o intuito de pro-
mover o conhecimento e contribuir de forma significativa com
a otimização dos processos que envolvem as pessoas nas or-
ganizações. A expectativa é que o evento possa construir alicer-
ce para o desenvolvimento empresarial e acadêmico, assim co-
mo a disseminação das Ciências Humanas pela região.

OBJETIVOS
Ger al - Promover a relevância das pessoas e a gestão de

suas competências, favorecendo ambientes de estudos, deba-
tes, aprendizados e exposições de conhecimentos adquiridos
no meio acadêmico e das organizações.

Específ icos: Homenagear o dia do Administr ador e
os 10 anos da Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos
Estudantis da UERN (PRORHAE), através da disseminação
da prática de gestão de pessoas nas organizações;Comparti-
lhar as teorias, práticas e experiências desenvolvidas no âmbi-
to das instituições de ensino superior de Mossoró (UERN,
FMC, UFERSA e o CRA-Mossoró);Promover uma discussão
ampla através de palestras, mini-cursos, exposição de estudos
em painéis sobre a importância da gestão de pessoas nas or-
ganizações;Expandir os conhecimentos sobre gestão de pes-
soas e valorizar a Administração como atividade profissional;
Di vulgar o conteúdo de estudos e pesquisas de caráter a-
cadêmico-científico apresentados neste congresso.

Congresso enfatiza importância da gestão de pessoas
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Profissionais selecionados vão suprir as demandas apresentadas, em caráter de urgência,pelos departamentos acadêmicos

tomando-se por base as de-
mandas apresentadas pelos
departamentos acadêmicos
e faculdades, de modo a
compatibilizá-las com o pla-
nejamento institucional e as
disponibilidades orçamen-
tárias e financeiras.

A estruturação do qua-
dro de pessoal faz-se neces-
sária em face das exigências
condutoras do acelerado
processo de crescimento da
UERN.

A proposta de estrutura-
ção do quadro de pessoal foi
realizada com base no Plano
de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI) de cada Unida-
de/Departamento, de modo
que vislumbra a projeção de
crescimento da Instituição,
até o ano de 2012.

A proposta define o
quantitativo de cargos ne-
cessário à manutenção das
funções sociais, acadêmicas
e administrativas e à amplia-
ção qualitativa dessas fun-
ções, especialmente no que
concerne à política de me-
lhoria de qualidade do en-

sino, da pesquisa e da exten-
são, bem como maior efi-
ciência e eficácia na gestão
dos recursos humanos, fi-
nanceiros e orçamentários
da Instituição.

O processo de estrutura-
ção do quadro de pessoal re-
sultou de uma  ação conjun-
ta da PRORHAE com to-
dos os dirigentes acadêmi-
cos da UERN por meio de
amplas discussões que tive-
ram início ainda em 2005,
culminando na elaboração
de uma minuta de antepro-
jeto de Lei que dispõe sobre
a criação de cargos efetivos.

Atualmente, esta minu-
ta encontra-se sob aprecia-
ção do Governo do Estado
para encaminhamento à As-
sembléia Legislativa do RN.

ADMISSÃO DE
CONCURSADOS:
2006:Foram admitidos

70 docentes e 18 técnicos
administrativos

2007 - Até o mês de ju-
lho foram admitidos 32 do-
centes e 18 técnicos-admi-
nistrativos.

PRORHAE



ANTÔNIO CAPISTRANO 

N
ão acredi-
to na fede-
ralização
da UERN.
Não vejo

como concretizar essa
idéia, mesmo que o go-
verno federal concorde.
Teria que haver uma
PEC - a constituição não
permite a entrada no ser-
viço público sem concur-
so. Há um problema de
ordem legal, e enfrentá-lo

significaria para o gover-
no abrir um precedente
difícil de lidar.

Outro impedimento,
de natureza diferente:
Mossoró já tem uma uni-
versidade federal, a
UFERSA. Afora cidades
do porte  do Rio de Janei-
ro, com uma população
de 5 milhões de habitan-
tes, de Recife, com 1,5
milhão, e de Belém,com
1,2 milhão, sem contar a
população da área metro-
politana,nenhuma outra
abriga duas universida-
des federais. Ou seja,não
há duas universidades fe-
derais em cidades com
menos de um milhão de
habitantes.

Outro complicador é
o fato de a UERN pos-
suir unidades em pratica-
mente todas as regiões do
estado. Mais viável seria
a absorção de alguns cur-
sos pela a UFRN ou pe-
la UFERSA, o estado fi-
cando com os docentes e

funcionários num qua-
dro em extinção. Neste
caso, seria apenas absor-
ção dos cursos da UERN
por uma dessas duas uni-
versidades federais.

Por isso é que volto a
afirmar: mesmo que o
presidente da República
se comprometa com es-
sa proposta,não vejo co-
mo viabilizá-la sem que
passe pelo Congresso
Nacional, com todas as
implicações que isso sig-
nif ica. Hoje são quaren-
ta e duas universidades
estaduais e municipais
em todo Brasil.Aberto o
caminho, podemos ima-
ginar a corrida de sena-
dores, deputados e go-
vernadores querendo en-
tregar ao governo federal
as suas universidades.
Seria o caos.

A UERN , no meu en-
tender, o que tem que fa-
zer é procurar viabilizar
a sua autonomia finan-
ceira, o que não é muito

fácil, mas também não é
impossível. O governo
tem que se conscientizar
de que os recursos inves-
tidos na UERN são posi-
tivos para o nosso desen-
volvimento, é um investi-
mento que com certeza
trará dividendos para o
nosso crescimento eco-
nômico. A contribuição
que a UERN tem presta-
do ao estado nesses 39
anos de existência é justi-
ficativa suficiente para a
sua manutenção pelo
erário estadual.Ela pode-
rá contribuir de forma
mais eficaz quando con-
quistar a sua autonomia
financeira, participando
em uma parceira impor-
tante com o estado e os
municípios em progra-
mas e projetos de interes-
se coletivo.

O que o governo esta-
dual pode e deve fazer
para aliviar o "peso finan-
ceiro" sobre o erário esta-
dual é buscar recursos

MOSSORÓ (RN), AGOSTO DE 2007

OPINI

DIÁRIO DE PERN AMB UCO/
Qual são os locais escolhidos para alimentação, o

horário de preferência para as refeições e suas princi-
pais presas e predadores? Essas respostas desvendam
o comportamento alimentar do golfinho-rotador (Ste-
nella longirostris) e são essenciais para a elaboração
de um plano de conservação da espécie e de toda uma
cadeia alimentar relacionada.As informações foram
obtidas após 17 anos de estudos desenvolvidos por
pesquisadores do projeto Golfinho Rotador no arqui-
pélago de Fernando de Noronha.O estudo identificou
a presença de cinco áreas prioritárias para alimenta-
ção ao redor da ilha e observou a interação dos golfi-
nhos com outros animais, como lulas e tubarões.

"São informações muito importantes e difíceis de
serem obtidas pois precisamos mergulhar com os gol-
finhos e observar seus hábitos. Os dados são funda-
mentais para evitar as ameaças que a espécie enfren-
ta", afirmou Flávio Lima, biólogo e diretor-técnico
do projeto.

Os hábitos alimentares, segundo ele, vêm sendo ob-
servados desde o início do projeto e só agora puderam
ser concluídos. "O projeto já obteve outros resultados,
como a evolução, distribuição e reprodução do animal.
Mas esse novo artigo focalizou a interação trófica pois
demonstra a relação entre cada espécie e o seu papel
no equilíbrio ambiental",disse.

O projeto, patrocinado pela PETROBRAS e Mi-
nistério do Turismo, é realizado em parceria entre o
Centro Golfinho Rotador e Instituto Chico Mendes
(nova divisão do Ibama).

A primeira etapa de observação dos animais foi rea-
lizada na Baía dos Golfinhos que recebe grupos de 20

a 1.000 animais por dia,de acordo com a época do
ano. No período mais seco, entre agosto e fevereiro, a
média é de 250 golfinhos diários. Na estação chuvo-
sa,entre março e julho, são 115.Os golfinhos, de acor-
do com o estudo, procuram a baía para aproveitar as
águas oceânicas mais calmas e levam alimentos para
a área através de fezes e regozijos (vômitos) que são
aproveitados na cadeia alimentar por peixes recifais,
como os cangulos, e as rêmoras (uma espécie de peixe
que se fixa nos golfinhos).

Os animais chegam ao local por volta das 6h30 em
subgrupos e permanecem na do para regiões distan-
tes até 150 quilômetros do arquipélago para se ali-
mentar. "Essa etapa foi realizada com o apoio de ex-
cursões de barcos, mergulhos e informações dos pes-
cadores",disse Lima.

Realizada também pelo oceanógrafo José Martins,
a pesquisa avaliou o comportamento dos golfinhos
em cinco áreas distantes 10 quilômetros da costa,onde
vão em busca de peixes com cerca de 5 a 10 centíme-
tros, como agulhinha, peixe-voador e garapau,cama-
rões e lulas. Como predadores, esses cetáceos encon-
tram dois tubarões de grande porte, o Maco e o Tigre,
que os matam para se alimentar e um menor, o tubarão-
charuto, que arranca pedaços redondos da pele dos ce-
táceos, deixando cicatrizes. O estudo também contou
com o apoio dos pesquisadores Ivan Sazina (Uni-
camp) e Cristina Sazina (USP).

Carência de dados - Espécie cosmopolita que vive
em águas oceânicas tropicais do Atlântico, Pacífico e
Índico, os golfinhos-rotadores ainda não têm uma clas-
sificação segura quanto a seu estado de conservação
na natureza. Para a União Internacional para a Con-

servação da Natureza, a espécie aparece como insu-
ficientemente conhecida.Mesmo conceito estabeleci-
do pelo plano de ação do Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama),
onde o cetáceo é citado como entre os com dados in-
suficientes.

A realização de estudos mais aprofundados sobre
os golfinhos tem sido proposta por entidades como a
Comissão Baleeira Internacional que destaca a neces-
sidade de se conhecer o tamanho real da população
dos golfinhos. "Já sabemos seus hábitos gerais, como
a área que habitam, a evolução e até mesmo alguns
relacionamentos com outras espécies. Mas ainda é
preciso aprofundar", destacou o diretor técnico do
Projeto Golfinho Rotador, Flávio Lima. Outra área
calma de enseadas onde esses animais buscam abrigo
é a baía de Kealakekua Bay, no Havaí.

O projeto Golfinho Rotador ainda prevê a realiza-
ção de estudos que possam colaborar com o plano de
manejo do Ibama para Mamíferos Aquáticos do Bra-
sil que propõe o desenvolvimento de estudos sobre a
dinâmica populacional e a história natural dos golfi-
nhos - que evoluíram a partir de animais terrestres que
colonizavam pântanos salgados há cerca de 55 mi-
lhões de anos.

GOLFINHOS TÊM ROTINA MAPEADA

A f eder alização da UERN
junto ao governo federal
para investimentos na in-
fra-estrutura da UERN,
equipando-a com labora-
tórios, salas de aula,au-
ditórios, centros de con-
vivência e na montagem
de cursos de pós-gradu-
ação para os nossos do-
centes e pessoal técnico-
administrativo. Temos ar-
gumentos, e fortes argu-
mentos, para convencer o
governo federal da racio-
nalidade e pertinência da
proposta.O que o gover-
no do estado estaria bus-
cando seria apenas uma
parceria em uma área,
por princípio, de compe-
tência do governo fede-
ral, como diz a nossa
Constituição.

A federalização é
uma luta inglória, deveria
morrer no nascedouro. A
bandeira de luta mais im-
portante, hoje, na
UERN, é a da autonomia
financeira.Esta sim,fun-
damental para a execu-
ção da autonomia admi-
nistrativa e pedagógica.
Sem autonomia financei-
ra não existe as outras au-
tonomias.

Todos os governos re-
clamam do peso financei-

ro da UERN para os co-
fres do estado. Do mes-
mo jeito reclamavam os
prefeitos, quando ela era
municipal, e vão conti-
nuar reclamando, princi-
palmente os burocratas
que não vêm na educa-
ção um investimento ba-
silar para o desenvolvi -
mento do estado. Não
podemos perder tempo,
temos que encontrar me-
canismo de recebermos
do governo federal recur-
sos que amenizem os gas-
tos do governo estadual
com o Ensino Superior e
transformar a autonomia
financeira na bandeira de
luta de todos os segmen-
tos universitários e da so-
ciedade norte-
riograndense.

A UERN é de todos.
Ela é pública, gratuita e
presta relevantes serviços
ao Rio Grande do Norte.
A sua manutenção deve
ser compartilhada entre
os governos estadual e fe-
deral. Educação é um di-
reito de todos e um dever
do Estado.

Antônio Capistrano foi
reitor da UERN.

VIDA U R B A N A


